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RESUMO 

Ingressar na universidade pública pode ser considerado um sonho para a maioria            
dos indivíduos. Podemos afirmar que o momento de conferir a lista de aprovados             

em um processo seletivo para efetuar a sua matrícula no ensino superior é cercado              

por muitas expectativas e dúvidas sobre como será sua trajetória acadêmica e,            
principalmente, os desafios que lhe espera nesta nova fase da vida, mas para             

alguns estudantes o ingresso na universidade não acontece de forma tranquila. O            
objetivo deste trabalho foi analisar as dificuldades dos ingressantes no Bacharelado           

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Pampa, campus           

Itaqui e propor ações para apoiar a permanência dos estudantes na universidade.            
As Metodologias que foram utilizadas foram as pesquisas exploratória e descritiva.           

Utilizamos a pesquisa exploratória para efetuar a investigação sobre as dificuldades           
dos ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia e a           

pesquisa exploratória foi utilizada quando o foco da pesquisa foi o material de apoio              

ao ingressante do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, pois este           
material teve a intenção de ser uma cartilha de apoio ao ingressante do curso, esta               

cartilha levou o nome de “cartilha de apoio ao estudante do bacharelado            
interdisciplinar em ciência e tecnologia”, que nada mais é que uma organização de             

temas importantes para a vida acadêmica dos estudantes. Os resultados obtidos           

demonstram as dificuldades enfrentadas pelos ingressantes no ensino presencial e          
no ensino remoto, com os ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e            

Tecnologia da Universidade Federal, descrevemos também as ações da equipe do           
projeto de extensão Universidade e Comunidade do acesso à permanência” que           

contribuíram para o desenvolvimento dos ingressantes do curso nos anos de 2019 e             

2020.Verificou-se que as atividades de acolhimento aos estudantes ingressantes do          
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia são ações de extrema          

importância para os discentes e também para a universidade, pois as atividades e             
ações desenvolvidas pela equipe do projeto resultaram em muitas interações que se            

traduziram em movimentos que colaboraram para um ambiente capaz de produzir           

trocas de experiência entre estudantes ingressantes e comunidade acadêmica         
(docentes, técnicos, estudantes e assistência estudantil) que atuava de forma          

colaborativa e de acolhimento. Neste sentido estas ações integram o coletivo no            
processo de recepção dos discentes por que trata-se de um momento marcante no             

6 



 
 

rito de inserção dos indivíduos em um novo grupo social. E também que devemos              

valorizar esses indivíduos que trazem sentimentos como esperança, expectativas,         
dúvidas, medo, ansiedade entre outros. 

 

 

 

Palavras-Chave: Bacharelado Interdisciplinar - Ações Colaborativas - Universidade        

Pública. 
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ABSTRACT 
 
Entering the public university can be considered a dream for most individuals. We             
can affirm that the moment to check the list of approved students in a selection               

process to enroll in higher education is surrounded by many expectations and doubts             
about what will be his academic trajectory and especially the challenges that await             

him in this new phase of life, but for some students, entry to the university does not                 

happen smoothly. The objective of this work is to analyze the difficulties of those              
entering the Interdisciplinary Bachelor of Science and Technology at the Federal           

University of Pampa, campus Itaqui and to propose actions to support the            
permanence of students at the university. The Methodologies that were used are            

exploratory and descriptive research, we used exploratory research to carry out the            

investigation on the difficulties of those entering the Interdisciplinary Bachelor of           
Science and Technology and the exploratory research was used when the focus of             

the research was the support material for the new student. of the Interdisciplinary             
Bachelor of Science and Technology, as this material is intended to be a primer to               

support the newcomer to the course, this primer bears the name “SUPPORT BOOK             

FOR THE STUDENT OF THE INTERDISCIPLINARY BACHELOR IN SCIENCE AND          
TECHNOLOGY”. That is nothing more than an organization of important themes for            

the academic life of the respective student.The results obtained demonstrate the           
difficulties faced by those entering the classroom and remote education, we describe            

the construction of support material for those entering the Interdisciplinary Bachelor           

in Science and Technology at the Federal University, we also describe the actions of              
the University extension project team. and the Community of access to permanence            

”.which contributed to the development of the students entering the course in the             
years 2019 and 2020. We conclude that the welcoming activities for students            

entering the Interdisciplinary Bachelor in Science and Technology are extremely          

important actions for students and also for the university, because the activities and             
actions developed by the project team resulted in many interactions that translated            

into movements that collaborated for an environment that was capable of producing            
exchanges of experience between incoming students and the academic community          

(teachers, technicians, students and assistance and student) that acted in a           

collaborative and welcoming manner in this in this sense, these actions integrate the             
collective in the process of receiving students because it is a remarkable moment in              
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the rite of insertion of individuals in a new social group. And also that we must value                 

these individuals bring feelings like hope, expectations, doubts, fear, anxiety, among           
other feelings rite of insertion of individuals in a new social group. And also that we                

must value these individuals who bring feelings like hope, expectations, doubts, fear,            
anxiety, among others. 

 

 

 

 

Keywords:Interdisciplinary Bachelor - Collaborative Actions - Public university.  
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1. INTRODUÇÃO 

O caso do estudante Daniel Araújo da Costa, de 19 anos, que foi aprovado              

em medicina na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) após rotina de              
16 horas diárias de estudo. Filho de empregada doméstica e pedreiro, o jovem disse              

que possui " eterna gratidão " aos pais, que o incentivaram a se dedicar aos estudos                
integralmente, até a realização do sonho. Um estudante de Santos, no litoral de São              

Paulo, poderá realizar, neste ano, o sonho de estudar medicina na Universidade de             

São Paulo (USP). Guilherme Nobre, de 19 anos, se apaixonou pela profissão por             
conta das constantes visitas do pai, que tinha hidrocefalia, aos médicos. Para ser             

aprovado no curso, ele fez faxina para pagar o cursinho e, nas horas vagas,              
estudava dentro do banheiro de um posto de combustíveis na cidade onde nasceu             

(Graziela Rezende, 2020). 
Estas duas histórias acima demonstram o contexto e as dificuldades que           

muitos jovens têm para realizar o sonho de ingressar na Universidade. Para estes             

jovens muitas vezes também são sonhos de sua família, o caminho que o estudante              
passa ao longo da vida acadêmica é extenso e durante o ensino médio os indivíduos               

vivem uma expectativa, além de ter que dedicar horas de estudos para que seja              
possível seu ingresso na universidade, porém, ainda uma nova etapa para estes            

indivíduos se inicia após a formatura no ensino médio: o ingresso na universidade.  

O ingresso na universidade entretanto não acontece de forma tranquila, e os            
desafios para estes discentes são enormes e muitas vezes desconhecidos.          

Considerando os aspectos de estranhamento de uma nova forma de ensino e            
aprendizado. Este trabalho tem por objetivo mostrar as dificuldades dos estudantes           

ingressantes na Universidade além de avaliar o impacto do material de apoio aos             

ingressantes do curso Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade          
Federal do Pampa, campus Itaqui, no ano de   2019 e 2020. 

Este trabalho tem como base o Projeto “universidade e comunidade: do            
acesso à permanência”, que tem como propósito realizar ações na Universidade           

Federal do Pampa Campus Itaqui. Neste sentido o projeto visa desenvolver ações            

com os estudantes ingressantes no curso de Bacharelado Interdisciplinar em          
Ciências e Tecnologia (BICT), as diversas ações aplicadas aos discentes do curso            
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no ano de 2018, 2019 e 2020 indicavam as dificuldades e dúvidas dos estudantes              

em relação não apenas ao curso, mas também de toda a estrutura da universidade,              
questões como participação em congressos, acesso a plataforma lattes, participação          

em projetos de ensino, projetos de extensão, projetos de pesquisas, direitos e            
deveres como estudantes, o papel da comunidade, tudo isso são temas que foram             

abordados ao longo da existência do projeto. 

A democratização do ensino superior evidenciou dois extremos, em um lado a            
maior ampliação de vagas para as universidades federais, por outro, ampliação das            

vagas não estão alinhadas com a qualidade e bagagem educacional que estes            
estudantes estão acessando a universidade.  

Deste modo, a pesquisa justifica-se por compreender, mapear e discutir os           

principais motivos que faz com que aconteça evasão e retenção dos ingressantes no             
curso do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia e descrever as ações            

que foram desenvolvidas pelo Projeto de Extensão Universidade e Comunidade: do           
acesso à permanência, que tem como missão trabalhar as dificuldades dos           

ingressantes do curso, no sentido de   entender o funcionamento da academia. 
 

2. OBJETIVO GERAL 
 

O objetivo geral do trabalho foi analisar e descrever as dificuldades dos            
ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia e propor          

ações (material de apoio ao ingressante do bacharelado interdisciplinar em ciência e            

tecnologia) para apoiar  a permanência desses  estudantes na universidade. 
 

2.1 Objetivo específico 
 
 

● Revisar a bibliografia sobre temas como: “construção do ensino superior          
brasileiro”, “expansão dos cursos de Bacharelados Interdisciplinar no  

Brasil”, “criação de grupos de interação no ambiente universitário”; análise da           

importância da universidade pública e no interior do Brasil e a estruturação e             
instalações dos Bacharelado Interdisciplinares no Brasil;  
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● Analisar as dificuldades e desafios dos estudantes ingressantes do         

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal         
do Pampa Campus Itaqui- RS no ano de 2019 no ensino presencial; 

 
● Analisar as dificuldades e desafios dos estudantes ingressantes do         

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal         

do Pampa Campus Itaqui-RS 2020 no ensino remoto; 
  

● Descrever a construção do material de apoio para os ingressantes do           
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal         

do Pampa Campus Itaqui-RS; 

  
● Descrever as ações do projeto de extensão “Universidade e Comunidade: do            

acesso à permanência”, que contribuíram para o desenvolvimento dos         
ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da         

Universidade Federal do Pampa campus Itaqui-RS no ano de 2019 e 2020. 
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3. METODOLOGIA 
 

3.1 Tipo da pesquisa: 
 

A pesquisa exploratória foi utilizada a partir da investigação sobre as           
dificuldades dos ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e         

Tecnologia. 
 
 

A pesquisa exploratória visa constatar algo, buscar mais informações sobre          
determinado tema. Segundo Gil (2009, p. 41) “… tem como objetivo           
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais           
explícito ou construir hipóteses”. 
 

 
A pesquisa foi descritiva quando o foco da pesquisa foi o material de apoio ao               

ingressante do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da         
Universidade Federal do Pampa – Campus Itaqui – RS, este material teve intenção             

de ser uma cartilha de apoio ao ingressante do curso, esta cartilha leva o nome de                

“cartilha de apoio ao estudante do bacharelado interdisciplinar”, e nada mais é que             
uma organização de temas importantes para a vida acadêmica dos estudantes. É            

composta por dois volumes, no volume 1 constam questões simples do cotidiano            
dos estudantes com perguntas e respostas descontraídas em um formato de uma            

conversa de whatsapp. Em seu conteúdo este volume conta, apenas, com 3            

páginas, e o volume 2, que tem em sua base um maior número de informações para                
os estudantes, conta com 16 páginas e serve de consulta sobre dúvidas recorrentes             

aos mesmos, além de ser utilizada como material de apoio  em sala de aula. 
 

A pesquisa descritiva tem como característica observar, conhecer e         
descrever os fenômenos, fatos ou processos de uma determinada realidade          
ou determinado meio. A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e          
correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Procura        
descobrir, com a maior precisão possível, a frequência com que um           
fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e suas            
características. (CERVO et al,, 2007, p. 61). 

 
 

3.2 Procedimentos técnicos da pesquisa: 
 

O estudo de caso foi realizado no curso Bacharelado Interdisciplinar em           

Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Pampa, no Campus Itaqui-RS, no            
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período de 20/06/2020 até 20/11/2020 e as turmas que participaram a pesquisa            

foram estudantes ingressantes do curso do período noturno como no período           
integral,  e atingiu 90 estudantes.  

Foi utilizado o material de apoio aos ingressantes nas aulas do componente            
de Introdução ao Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, onde foram           

abordados e os temas que contidos no volume 2 da cartilha. Foi aplicado em sala               

de aula utilizando técnicas de troca de conhecimento como aulas expositivas, rodas            
de conversas, palestras e atividades com a turma, as ações e observações das             

atividades foram realizadas com base no projeto de extensão “universidade e           
comunidade: do acesso à permanência”, que já tem experiência em atividades           

realizadas no respectivo curso desde o ano de 2018. 
 
 

Estudo de caso O estudo de caso é o estudo minucioso e profundo de um               
indivíduo, família ou grupo, onde se investiga vários aspectos ou um evento            
isolado. Segundo Gil (2009, p. 54) “Consiste no estudo profundo e exaustivo            
de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado             
conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outros      
delineamentos já considerados”. Tem aplicação em qualquer área do         
conhecimento. 

 

 

3.3 Passo a passo da pesquisa 

 

● Mapeou -se as principais dificuldades dos estudantes que ingressaram no           

ensino remoto no ano de 2020, no curso Bacharelado Interdisciplinar em           
Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Pampa no campus Itaqui.           

Para isso, aplicou um questionário com 41 perguntas na turma do período            
noturno que contou com cerca de 20 estudantes e do período integral com 15              

estudantes totalizando 35 discentes; 

● Mapeou-se as principais dificuldades dos estudantes que ingressaram no         
ensino presencial no ano 2019, no curso do Bacharelado Interdisciplinar em           

Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Pampa no campus Itaqui.           
Para isso aplicou-se um questionário com 18 perguntas na turma do período            

noturno que contou com cerca de 46 estudantes e do período integral com 32              

estudantes, totalizando 78 discentes; 
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● Mapeou-se as principais dificuldades dos estudantes e as principais         

demandas foram sintetizadas através da formulação do questionário do ano          
de 2019; 

● Aplicou-se questionário no curso do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e          
Tecnologia no ano de 2019, nos 2 turnos do curso (Integral e Noturno) para              

termos um embasamento da situação real dos estudantes. 

● As informações foram sintetizadas com base no questionário que foi aplicado           
no ano 2019 anterior serviu de base para organizar o “Material de Apoio ao              

Estudante do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia”; 
● Estruturou-se o material de apoio ao estudante do Bacharelado         

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia que foi disponibilizado de forma          

digital, via e-mail institucional, por conta da pandemia do Covid-19. A intenção            
era integrar de forma presencial no momento em que o estudante começasse            

a frequentar as aulas de forma presencial do respectivo curso no componente            
de Introdução ao Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia;  

● Executou-se ações no componente de Introdução ao Bacharelado        
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia pela equipe do Projeto de Extensão           

Universidade e Comunidade: do acesso à permanência, no qual o respectivo           

projeto tem por sua principal missão trabalhar as dificuldades dos estudantes           
do curso Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. As atividades          

incluíram desde rodas de conversas, minicursos e monitoria sobre assuntos          
acadêmicos; 
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4. CONCEITOS GERAIS E REVISÃO DE LITERATURA 

  
 

4.1 As construções da universidade e as indagações e dúvidas sobre o Ensino             
Superior Brasileiro. 

Ao longo da história a Universidade brasileira passou por várias mudanças, a            

educação brasileira explicita que a educação superior é o nível de ensino de maior              

exclusão e seletividade. Isto pode carregar uma certa carga de intencionalidade por            
parte dos governantes, uma vez que quanto mais instruído for o povo, maior poderá              

ser também seu senso crítico e sua capacidade de mobilização em prol de exigir o               
cumprimento dos direitos constitucionais. 

A universidade é uma instituição social e, como tal, exprime de maneira            

determinada a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo             
(CHAUÍ, 2003). Neste sentido é interessante observar que a conforme acontece           

alguma mudança na sociedade acontece estes acontecimentos se reflete na          
universidade e também o inverso acontece. 

É possível constatar que não há uma realidade única em termos de seleção,             

ingresso e atuação, tanto alunos, quanto docentes enfrentam dificuldades para          
propiciar um melhor ambiente de aprendizado, considerando a dimensão do país em            

razão de sua vasta demanda por melhorias na educação pública e as muitas             
combinações de categoria e organização acadêmica (CARDOSO, 2016, p. 104). 

Conforme destaca Chauí (2003), a partir das revoluções sociais do século XX            

e com as lutas sociais e políticas desencadeadas a partir delas, a educação e a               
cultura passaram a ser concebidas como constitutivas da cidadania e, portanto,           

como direitos dos cidadãos, fazendo com que, além da vocação republicana, a            
universidade se tornasse também uma instituição social inseparável da ideia de           

democracia e de democratização do saber. Por democratização do ensino superior,           

nas cidades que ficam no interior do Brasil passaram a receber universidades            
públicas, o que não acontecia anteriormente, já que as universidades públicas           

ficavam nos grandes centros. 
Conforme enfatiza Cislaghi e Silva (2012) “massificação” e “democratização”         

do ensino superior implementada durante os anos 2000, com destaque para os            

programas desenvolvidos pelo Governo de Luiz Inácio Lula da Silva, representava o            
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alinhamento da política nacional brasileira com as proposições de organismos          

multilaterais, como o Banco Mundial, nas perspectivas dos autores, a ampliação dos            
números de vagas vem atender às requisições de enfrentamento da pobreza pela            

via da educação, capaz de qualificar a força de trabalho e aumentar a produtividade. 
Para Silva (2019) a presença da universidade pública em uma localidade,           

principalmente em pequenas e médias cidades, gera um forte impacto nos setores            

econômico, social, educacional, cultural e políticos desses espaços, e isso é           
dependente da relação que a instituição mantém com a comunidade, uma vez que             

quanto maior o nível de integração e cooperação que se dá entre instituição e              
sociedade, maiores se tornarão as transformações socioespaciais. Mesmo com o          

grande impacto que a universidade gera nas pequenas e médias cidades, é comum             

que um fenômeno denominado de evasão, tenha ganhado grande impacto nas           
universidades públicas situadas em regiões que ficam afastadas dos grandes          

centros.  
Baggi e Lopes (2011) argumentam que, mesmo com o notável acréscimo do            

número de vagas nas Instituições de nível superior, a permanência dos estudantes            
matriculados não é assegurada e, pesquisas com estudantes da educação superior           

concluíram que, o ingresso no ensino superior pode desencadear problemas como           

dificuldades de estudo, atenção, concentração, ansiedade e, mesmo, mal-estar físico          
(BESSA, TAVARES, 2000) e, que as dificuldades relacionadas ao ensino e           

aprendizagem e dificuldades pedagógicas estão entre as mais citadas pelos          
estudantes (PELISSONI,et al, 2008; BELLODI, 2004). Outro fator que precisa ser           

ressaltado é que segundo PAULA (2009) dentro da mesma instituição universitária,           

os alunos com menor capital social e cultural, em geral, dirigem-se para os cursos              
aligeirados, que exigem menos investimento material e cultural, enquanto que as           

elites dominantes continuam chegando em maior quantidade aos cursos que dão           
mais status profissional e que exigem um acúmulo maior de capital social e cultura.  

Conforme destaca Almeida Filho (2007), O Projeto Universidade Nova         

incorporado pelo REUNI, que propunha a diversificação das modalidades de          
graduação, preferencialmente não voltados à profissionalização precoce e        

especializada (item IV do artigo 2 do REUNI, visando o rearranjo da arquitetura             
curricular dos cursos de graduação com base no processo de Bolonha europeu, no             

modelo Colleges norte-americanos Bacharelados Interdisciplinares), esvaziando a       

profissionalização empurrada para o segundo ciclo universitário. Neste contexto, na          
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Universidade Federal do Pampa,Campus Itaqui, o curso de Bacharelado         

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia surge com a missão de transformar a atual             
matriz fragmentada, inflexível e de formações precoces presentes nos atuais cursos           

de graduação. 
Chauí (2003) enfatiza que se quisermos tornar a universidade pública por           

uma nova perspectiva, precisamos começar exigindo, antes de tudo, que o Estado            

não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim investimento social e              
político, e que só é possível se a educação for considerada um direito e não um                

privilégio, nem serviço. 
A educação brasileira passou e está passando e passará por significativas           

transformações e mudanças e, que entender estes processos e se adaptar a eles é              

o que se pede para os futuros estudantes e formandos dos BIs e dos outros cursos                
superiores disciplinares do Brasil.  

Entre as funções da universidade de longa data, especialmente desde o           
século XIX, destaca-se o modelo voltado para o ensino e para a pesquisa, produção              

de conhecimentos para alguma aplicabilidade em setores da sociedade. Contudo,          
esse modelo tende a ser superado na direção de melhorias na relação entre a              

universidade e a sociedade, no sentido de que o Estado possa contribuir com o              

conjunto de políticas sociais que tragam benefícios amplos, seja como contraponto           
aos problemas nefastos do capitalismo, seja no sentido da aproximação da           

universidade com os diferentes setores da sociedade, relevantes para o          
desenvolvimento socioeconômico de uma localidade (RIGON & DALBIANCO,        

2018).   

Neste sentido nasce uma importante ferramenta para a democratização e          
interiorização das universidades no Brasil, o Programa de Apoio a Planos de            

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), Brasil, foi         
proposto pelo governo federal, no ano de 2007, apontando para um modelo de             

universidade que superasse a universidade tradicional. Com este desafio ele foi           

instituído pelo Decreto nº 6.096/2007 com o objetivo de ampliar as condições de             
acesso e permanência na educação superior, em nível de graduação, a fim de obter              

um melhor aproveitamento da estrutura física e dos recursos humanos existentes           
nas universidades federais. O REUNI trouxe avanços quantitativos na expansão de           

IES públicas federais, o que propiciou a ampliação do acesso à educação superior             

pública, por parte de estudantes de famílias de baixa renda e em regiões nas quais               
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antes não existia a oportunidade de ingressar na rede federal de educação            

(FAVATO e RUIZ, 2018). 
 

4.2 A expansão e os desafios dos cursos de Bacharelados Interdisciplinares           
no Brasil  

 
A Universidade, ao longo dos séculos, esteve em sucessivos processos de           

transformação. Surgiu no ocidente entre os séculos XI e XII, no período medieval,             
almejando unificar os processos culturais, bem como agregar o pensamento          

intelectual daquela época. Essas Universidades também conhecidas como        

Escolásticas, passaram por uma significativa transformação a partir dos séculos XVI           
e XVII mediante, dentre outros fatores, às influências do pensamento renascentistas           

que contemplava uma configuração de conhecimento alicerçada na ciência e que           
agregava a associação da educação com a profissionalização dentro dos currículos           

nas chamadas Universidades vocacionais (JANOTTI, 1922). Macêdo (2014) afirma         

que no Brasil, apenas no século XVII, a educação superior surgiu controlada pelas             
escolas jesuítas, que correlacionaram a educação com o pensamento religioso          

Católico, onde era adotado, segundo Teixeira (1964), currículos clássicos voltados          
majoritariamente para a Teologia. 

A globalização é um fenômeno que se intensificou drasticamente nas últimas           

décadas, tornando-se impossível ignorá-la quer quando analisamos o tempo         
presente, tentando compreender os efeitos que a catadupa de transformações          

políticas, econômicas, sociais e culturais provocou (e continua a provocar) no nosso            
dia a dia, quer quando especulamos sobre o futuro, procurando vislumbrar os sinais             

dos tempos vindouros e idealizar soluções para os desafios e problemas que todo             

esse processo gerou (MORGADO, 2009). 
O Processo de Bolonha foi a produção de uma “política pública de um meta              

Estado para um meta campo universitário”, constituindo-se em uma política          
educacional supranacional, comum aos estados-membros da União Europeia, com         

vista à construção de um “espaço europeu de educação superior”. O processo            

político e de reformas institucionais, realizado por governo nacional, conduziu ao           
estabelecimento efetivo do novo sistema europeu de educação superior até o ano de             

2010, e incluindo atualmente 45 países – todos os da UE e outros 18 países               
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europeus não pertencentes a ela. Nesse sentido, por se tratar de um vastíssimo             

número de “subsistemas nacionais” e de instituições educativas, atribui-se um          
grande protagonismo às questões relativas à “garantia de qualidade”. As          

transformações na educação superior no Brasil, em que o projeto da chamada            
“Universidade Nova” e o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e            

Expansão das Universidades Federais (REUNI) constituem-se nas manifestações        

mais claras do reordenamento desse nível de ensino (seguindo os parâmetros de            
Bolonha), com grandes transformações nos governos de Fernando Henrique         

Cardoso (1995-2002) e teve prosseguimento nos governos de Luiz Inácio Lula da            
Silva (2003-2006; 2007-2010),  

Segundo Boaventura (2009), após a Proclamação da República de 1889, no           

Rio de Janeiro, fortaleceram-se as discussões acerca da criação das Universidades           
Públicas no Brasil. Ainda de acordo com o autor, a primeira Universidade surgiu em              

7 de setembro de 1920 a partir da integração das faculdades de Medicina,             
Politécnica e de Direito, já existentes no Rio de Janeiro, é importante ressaltar que              

inicialmente, a Universidade no Brasil reproduz características do modelo francês e           
alemão, constituindo-se a partir da centralização estatal, focando-se na valorização          

de faculdades isoladas com processos de ensino fragmentado e profissionalizante          

(ALMEIDA FILHO, 2007). 
De acordo com o mesmo autor, esse é o modelo de ensino superior que              

vigora no cenário brasileiro até os dias atuais, contudo apresentando indícios de            
esgotamento mediante as novas configurações sociais e do conhecimento que          

necessitam de um novo referencial epistemológico na contemporaneidade, porém,         

em 2007, em decorrência deste enfraquecimento do modelo de Universidade ainda           
vigente no Brasil, surgem discussões acerca do processo de reformulação do ensino            

superior no país, bem como incentivos do governo federal como, por exemplo, o             
Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras         

(REUNI), que reforçaram a necessidade de atualização das Universidades no Brasil           

(MACÊDO, 2014). As discussões dos BI’s – Bacharelados Interdisciplinares se          
iniciaram na chamada “Universidade Nova” e teve como maiores incentivadores a           

Universidade Federal da Bahia e mais recentemente a Federal do ABC. Há, além da              
UNIFAL, outras doze Federais que adotaram o tal modelo inovador de curso            

(UNIFAL-MG, 2013). O modelo dos Bacharelados Interdisciplinares tem origem na          

convenção de Bolonha que foi assinada pela maioria dos países Europeus e            

23 



 
 

também inspiração no modelo americano dos “Colleges” que tem como          

representantes o MIT e a Universidade de Berkeley na Califórnia (UNIFAL-MG,           
2013). 

A Universidade Federal do ABC (UFABC) começou do zero e, por           
consequência, com infinitas possibilidades de construir um novo modelo de ensino           

superior. Esse degrau de liberdade permitiu ao comitê encarregado de propor a            

estrutura desta universidade criar um plano acadêmico completamente novo, livre de           
amarras internas e de restrições externas (UFABC, 2009). Essa oportunidade não           

significa fazer algo novo apenas por ser novo, mas encampar o extraordinário            
progresso da ciência e da tecnologia, alcançado ao longo do último século.            

Afastados do sistema educacional universitário tradicional, os alunos são         

encorajados a se tornarem responsáveis por suas próprias vidas em vez de apenas             
escutarem o que devem fazer. Há na UFABC o comprometimento de se preservar a              

ideia de liberdade para a exploração de novos caminhos em todas as atividades             
acadêmicas (UFABC, 2009). 

Nesse contexto, a UFABC propõe o Curso de Bacharelado em Ciência e            
Tecnologia – um curso construído em bases inovadoras como um Bacharelado           

Interdisciplinar. Esse é um método que está em harmonia com tendências nacionais            

e internacionais, sendo uma das opções de ingresso do aluno na Universidade            
(UFABC, 2009). 

Os Bacharelados Interdisciplinares (BIs) e similares são programas de         
formação em nível de graduação de natureza geral, que conduzem a diploma,            

organizados por grandes áreas do conhecimento. O Bacharelado Interdisciplinar em          

Ciências e Tecnologia (BICT) pode, ainda, caracterizar-se como etapa inicial de           
formação, conferindo o título de Bacharel em Ciências e Tecnologia e vincular se às              

carreiras acadêmicas e profissionais, em segundo ciclo de formação (UNIPAMPA,          
2019). O BICT proporcionará uma formação com foco na interdisciplinaridade e no            

diálogo entre áreas de conhecimento e entre componentes curriculares, estruturando          

as trajetórias formativas na perspectiva de uma alta flexibilização curricular. O           
caráter interdisciplinar dos projetos deve ser garantido pela articulação e          

inter-relação entre as componentes curriculares, dentro das grandes áreas das          
Ciências e Tecnologia (UNIPAMPA, 2019). 

A proposta do Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia da          

UNIPAMPA Campus Itaqui nasce da necessidade de se instituir na região de            
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atuação desta Universidade uma nova matriz técnica, científica e social, capaz de            

promover o desenvolvimento sustentável atendendo às variadas necessidades e         
demandas regionais, não omitindo de sua concepção aos demais cenários          

nacionais. Além de explicitar o que regimentalmente a UNIPAMPA se propõe, ou            
seja, ser um bem público que se constitui como lugar de exercício da consciência              

crítica, na qual a coletividade possa repensar suas formas de vida e organização             

política, social e econômica (Resolução nº 05, de 17 de junho de 2010, que institui o                
Regimento Geral da Universidade). O cenário da atual realidade que passa por            

rápidas transformações científicas e tecnológicas, atreladas a crescente        
necessidade de respostas que venham melhorar os aspectos sociais e econômicos,           

elementos que justificam a criação/proposição de um Curso com as características           

do BICT, sobretudo, porque proporcionará outros modos de o/a acadêmico/a          
experienciar a realidade, tornando-os/as egressos/as capazes de enfrentar os         

problemas dessa veloz realidade, com confiança em suas potencialidades, que          
serão melhores trabalhadas nas distintas atividades de investigação e inovação,          

proporcionadas pelo Curso (UNIPAMPA, 2019). 
Santos (2007) explica que a Educação Geral apresenta-se associada à          

preocupação de formar profissionais conscientes de seu papel como cidadãos, aptos           

a participar ativamente dos debates cívicos, culturais e científicos, com um           
pensamento autônomo e livre, visando ao bem-estar da sociedade. 

Segundo Santos (2007) a formação dos discentes, deve propiciar a formação           
profissional cidadã, conferindo ao profissional a possibilidade de participar de forma           

consciente e ativa na sociedade. Para a pesquisadora, o profissional cidadão é            

definido como “um cidadão ativo e significativo em seu tempo histórico e que age              
profissionalmente em sua área tendo, primordialmente, como perspectiva, a sua          

condição de cidadão inserido em uma sociedade e em um mundo global e             
complexo”, assim compreende-se que a Educação Geral tem por objetivo a           

formação do estudante para o exercício crítico das suas atividades profissionais,           

tendo como “parâmetro os valores morais, cívicos e humanos e não o interesse do              
mercado, do corporativismo ou das vantagens pessoais”. Pereira (2007, p. 11),           

inspirado nesta teoria de “Educação Geral”, o egresso do Bacharelado          
Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia (BICT), poderá ter uma formação que está            

atrelada a esta concepção de um profissional generalista e humanista, pois possuirá            

uma formação acadêmica propositiva e autônoma, e o mesmo estará capacitado           
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para atuar em diversas áreas das Ciências e das Tecnologias. Terá capacidade para             

o desenvolvimento de conhecimentos práticos que respondam às necessidades         
contemporâneas e cotidianas e a uma concepção de ciência que reconheça o            

conhecimento como uma produção social que se constitui a partir de diferentes            
fontes e que valoriza a pluralidade dos saberes e as práticas locais e regionais.              

Serão egressos críticos e com autonomia intelectual, comprometidos com as          

necessidades contemporâneas locais e globais, construída a partir de uma          
concepção de conhecimento socialmente referenciado (UNIPAMPA, 2019). 

Neste sentido a formação do Bacharel Interdisciplinar em Ciência e          
Tecnologia, é uma novidade no que diz respeito a questão de autonomia em formar              

a sua própria formação, entretanto esta autonomia está atrelada ao discente ter uma             

responsabilidade de articular as mais variadas áreas de formação de forma que as             
áreas se comuniquem no sentido de transformar o indivíduo em um profissional que             

seja crítico e capaz de resolver ou compreender problemas complexos e que seja             
capaz de trabalhar com as diversas áreas do conhecimento de uma forma que as              

ciências das áreas diversas consigam se comunicar. 
 

4.3 A criação de grupos de interação no ambiente universitário 

 
A perspectiva de uma educação libertadora que objetivava uma prática que           

fosse além da sala de aula e que pudesse desenvolver a criatividade dos             

estudantes, contribuindo para substituir o foco tradicionalista e conservador da          

escola brasileira, que pode ser intitulada como “educação bancária” em que o            
professor deposita o conhecimento em um aluno desprovido de seus próprios           

pensamentos (FREIRE, 1987, p. 57), fez com que acontecessem debates entre os            
estudantes. O impacto ao ingressar na Universidade fez com que dúvidas e            

indagações fossem colocadas como pautas em diversas conversas e debates entre           

os estudantes, entretanto as práticas em sala de aula não eram contestadas pelos             
estudantes, o que levava a crer que o único conhecimento válido e verdadeiro era o               

conhecimento científico, no entanto para Santos (2009), o esforço coletivo para a            
realização de uma atividade possibilita a troca de muitos conhecimentos tanto           

científico, como conhecimentos empíricos além de experiências e inquietações. 
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Neste sentido Gardner (1994), afirma que um projeto oferece ao aluno a            

oportunidade de explorar uma ideia, ou construir um produto para práticas que são             
além das atividades em sala de aula, o conceito de eficiência organizacional como             

condição de atividade universitária está definitivamente implantada nas instituições         
públicas e sem estes conhecimentos das rígidas regras e cobranças da sociedade            

muitos discentes desistem dos estudos na academia, observando estas dificuldades          

que são recorrentes nos primeiros anos de universidade, compreendê-las e discutir           
sobre as demandas foram um dos principais motivos para a organização deste que             

não é apenas um grupo de estudo e sim um grupo de interação dos estudantes               
(SILVA, 2004). 

Rollember (2005) afirma que ao longo dos séculos a universidade passou a            

assumir papéis sociais cada vez mais marcantes, indo além da produção de            
conhecimento, da formação profissional e da atividade de extensão. 

A construção de espaços de interações com estudantes do Bacharelado          
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, acaba por ser mais complicada do que em             

outros cursos, pois a forma como a grade dos componentes curriculares é            
organizada faz com que existam várias possibilidades de formação para os           

estudantes do curso. As diferentes áreas de formação e o perfil plural dos             

estudantes também é uma outra barreira que acaba por dificultar a real integração             
dos estudantes no espaço físico da Universidade Federal da Pampa. 

A interdisciplinaridade é uma coisa bem complexa e perceber a          
transformação epistemológica em curso é perceber que lá, onde         
esperávamos encontrar o simples, está o complexo, o infinitamente         
complexo. Quanto mais fina é a análise, maior a complexidade que se            
abre à nossa frente. E, portanto, que o todo não é a soma das partes.               
Colocado na ordem do dia pelos desenvolvimentos de diversas ciências          
(das matemáticas, às ciências da natureza e às ciências humanas), este           
simples enunciado – “o todo não é a soma das partes” – tem tido um               
impacto e uma influência extraordinária na nossa ciência e na nossa           
maneira de pensar a questão da interdisciplinaridade. É que, se o todo            
não é a soma das partes, a especialização tem que ser complementada,            
ou mesmo em alguns casos substituída, por uma compreensão         
interdisciplinar capaz de dar conta das configurações, dos arranjos, das          
perspectivas múltiplas que a ciência tem que convocar para o          
conhecimento mais aprofundado dos seus objetos de estudo. Ou 
seja, o problema da especialização encontra os seus limites justamente          
aqui, no momento em que a ciência toma consciência que o todo não é a               
soma das partes. É nesta nova situação epistemológica que se têm           
vindo a constituir novos tipos de disciplinas. Umas têm sido designadas           
como ciências de fronteira, novas disciplinas que nascem nas fronteiras          
entre duas disciplinas tradicionais. Como exemplos, refiram-se a        
bioquímica, a biofísica, etc. Outras, como interdisciplinares, aquelas que         
nascem na confluência entre ciências puras e ciências aplicadas. O          
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primeiro exemplo foi o da investigação operacional, o mais eloquente é o            
da engenharia genética, duas áreas – a engenharia e a genética – cuja             
mistura era impensável há 60 a 70 anos. Finalmente há quem considere            
a existência de interciências que seriam conjuntos disciplinares onde não          
há já uma ciência que nasce nas fronteiras de duas disciplinas           
fundamentais (ciências de fronteira) ou que resulta do cruzamento de          
ciências puras e aplicadas (interdisciplinar) mas que se ligam, de forma           
descentrada, assimétrica, irregular, numa espécie de patchwork       
combinatório que visa a constituição de uma nova configuração         
disciplinar capaz de resolver um problema preciso. O exemplo melhor é           
o das ciências cognitivas. Elas não são especialmente a psicologia e a            
neurocirurgia, são as neurociências, são a filosofia, são a matemática,          
são as ciências da computação. Ou seja, são conjuntos de disciplinas           
que se encontram de forma irregular e descentralizada para colaborar na           
discussão de um problema comum (POMBO, 2005, p .10 ).  

 

A integração destes estudantes alinhadas com a aplicação da         

interdisciplinaridade no curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e         

Tecnologia é ainda mais importante no período noturno, onde os estudantes acabam            
por ter menos convivências uns com os outros pela questão de alguns estudantes,             

durante o dia, trabalharem ou ter afazeres domésticos que dificultam a integração            
dos indivíduos na universidade e também em outros ambientes que poderiam ajudar            

na formação crítica dos estudantes às práticas pedagógicas do curso além de uma             
formação que fosse pautada mais na questão da interação social.  

O curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia é um curso            

com a matriz curricular e lógica de aprendizado que acaba por ser diferente da              
maioria dos demais cursos que existem na Universidade Federal do Pampa, pois os             

bacharelados interdisciplinares e similares são programas de formação em nível de           
graduação de natureza geral, que conduzem a diploma, organizados por grandes           

áreas do conhecimento.  

O Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia pode, ainda,         
caracterizar-se como etapa inicial de formação, conferindo o título de Bacharel em            

Ciências e Tecnologia e vincular-se às carreiras acadêmicas e profissionais, em           
segundo ciclo de formação.  

O Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia proporcionará uma         

formação com foco na interdisciplinaridade e no diálogo entre áreas de           
conhecimento e entre componentes curriculares, estruturando as trajetórias        

formativas na perspectiva de uma alta flexibilização curricular (UNIPAMPA, 2019),          
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neste sentido, como o curso tem uma proposta interdisciplinar, exige um tipo de             

integração diferente, tanto por iniciativa dos estudantes quanto por iniciativa da           
universidade. As interações e propostas de metodologia de ensino deveriam ser no            

sentido de uma educação libertadora, onde os estudantes são os autores do próprio             
aprendizado valorizando o capital social que cada um traz consigo mesmo. 
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5. RESULTADOS DA PESQUISA.  

 

5.1 Dificuldades e desafios no ensino presencial no ano de 2019 dos            
estudantes ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e        
Tecnologia  

 
Observamos no Gráfico 1 que as dificuldades enfrentadas pelos ingressantes           

do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, em geral são as mesmas            
dificuldades e desafios encontrados por grande parte dos estudantes que ingressam           

no ensino superior . 

Entre outros desafios o ato de “falar em público”, se mostra como o maior              

desafio apontado pelos estudantes, pois segundo pesquisa realizada com cerca de           

78 estudantes no curso Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da           
Universidade Federal do Pampa no campus Itaqui – RS demonstra que 42% dos             

estudantes apontaram como maior dificuldade “Falar em Público” e cerca de 20%            
dos estudantes avaliaram “Apresentar Seminário” como sendo algo desafiador.         

Interessante ressaltar que tanto “Falar em Público” e “Apresentar Seminário” são           

atividades acadêmicas corriqueiras e que são complementares, pois não e tem como            
apresentar seminário sem falar em público.Neste sentido compreender que 62% dos           

estudantes demonstram grande preocupação com estas 2 práticas que fazem parte           
da vida acadêmica dos estudantes do ensino superior.deve se ressaltar que o uso             

da oralidade se faz muito necessário no ensino superior, pois em atividades como             

apresentações de seminários; debates, rodas de conversa, trabalhos científicos         
entre outras atividades, o uso da oralidade se faz necessário.  
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Gráfico 1 - Desafios enfrentados pelo ingressantes do Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (2019)

 

 
Observamos que outro desafio dos estudantes é entender as motivações          

para a escolha do curso e no Gráfico 2 as motivações que levaram o estudante a                

escolher Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia pode variar entre um           

ano e o outro. Entretanto, de acordo com a pesquisa aplicada em 2019 observou-se              
que cerca de 33% dos discentes afirmaram ter escolhido o curso do Bacharelado             

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia para cursar o segundo ciclo, 15% aponta            
como motivação aprimorar área do conhecimento e 12% optaram pelo o           

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia pela possibilidade de escolher          
a área formação após o ingresso na universidade. As situações que menos            

motivaram os estudante na escolha do respectivo curso fica por conta das            

alternativas mercado de trabalho e identidade com o curso, cada uma com 1% das              
respostas na pesquisa, demonstrando a pluralidade de alternativas que o curso           

proporciona e a visão do estudante que está acessando estas vagas. 
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Gráfico 2 - Motivações que levaram a escolher o Bacharelado Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia (2019)

 
 

Observamos que um dos maiores desafios encontrados pelos ingressantes do          

ensino superior de qualquer curso são as metodologias de ensino e aprendizagem            

utilizadas pelos professores e, como isso pode influenciar no bom desempenho do            
estudante.No gráfico 3 observa-se os métodos que, segundo os estudantes, facilitam           

no ensino aprendizagem, onde 34% do estudantes indicaram que a prática em sala             
de aula é o método que mais facilita em seu aprendizado, seguido por duas              

alternativas mais escolhidas pelos estudantes que são palestras e seminários,          
ambos com 15% das respostas. O método baseado em aulas práticas de laboratório             

foi o método que menos facilitou o ensino aprendizado, com 10 % das respostas              

para esta opção. 
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Gráfico 3 - Métodos facilitadores no ensino aprendizado (2019)

 
 
5.2 Dificuldades e desafios no ensino remoto no ano de 2020 dos estudantes             
do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 

 
O ano de 2020, mostrou-se bastante desafiador, pois com a pandemia do            

Covid-19, as atividades das universidades públicas brasileira tiveram que se adequar           
ao ensino remoto e pesquisa traz em seu conteúdo esta realidade.Conforme           

observamos no Gráfico 4, em relação ao acesso à equipamentos digitais, cerca de             
49% do estudantes ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e          

Tecnologia no ano 2020, utilizam o notebook para ter acesso às plataformas            

digitais e 40% dos discentes utilizam smartphone e apenas 11% destes indivíduos            
utilizam PC (Computador) para acessar as plataformas digitais. 

 

33 



 
 

Gráfico 4 - Acesso à equipamentos digitais (2020)

 
 

Conforme demonstramos no Gráfico 5, as motivações que levaram a escolher           

o Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia no ano de 2020, são que             

17% escolheram o curso por ter a possibilidade de escolher a área de formação ao               
longo do curso, seguido por 15% que escolheram por ser um curso interdisciplinar e              

9% dos estudantes indicaram como motivação ter sido indicado o curso por            
terceiros. No ano de 2020 as motivações para cursar o Bacharelado Interdisciplinar            

em ciência e tecnologia foram diversas e o pluralismo das respostas sobre o tema              

demonstra isso, pois as diversas possibilidades que o curso oferece para as            
diferentes realidades dos estudantes mostra o dinamismo que o curso tem para            

atender estes atores. Entretanto as motivações como o curso ser em Itaqui e             
mercado de trabalho, foram opções que não foram lembradas na pesquisa realizada            

no ano de 2020, com 0% das respostas sobre as motivações citadas. 
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Gráfico 5 - Motivações que levaram a escolher o Bacharelado Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia (2020)

 

 

Observamos no Gráfico 6, o tempo que os estudantes ingressantes do           

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia destinam para os estudos          

semanalmente. Observou-se que 40% dos estudantes destinam entre 2 a 3 h para             
os estudos ao longo da semana e cerca de 17% dos estudantes destina de 4 a 5h                 

para os estudos semanalmente e 17% dos estudantes dedicam mais 8 h para seus              
estudos semanais. Entretanto 3% dos discentes destinam apenas cerca de 30 min            

ao longo da semana para se dedicar aos estudos. 

 

35 



 
 

Gráfico 6 - Tempo dedicado semanalmente aos estudos (2020)

 
 
5.3 As diferenças dos estudantes ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar         
em Ciência e Tecnologia entre o ano de 2019 e 2020 

 
Conforme verificamos no gráfico 7, a diferença entre os anos de 2019 e             

2020, em relação às matrículas do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e           
Tecnologia, fica claro o declínio da ocupação de vagas de um ano para o outro. Os                

dados são a soma dos períodos noturno e integral. Por conta da pandemia da Covid               
19, o ensino emergencial remoto foi adotado em todas as universidades federais, e             

neste sentido os reflexos das matrículas, dentro destas condições demonstrou uma           

diminuição nos números de matriculados , o Bacharelado Interdisciplinar também          
sofreu esse impacto. 
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Gráfico 7 - Comparativo de participantes da pesquisa (2019 - 2020)          

 
 

Conforme observado no Gráfico 8,as motivações para cursar o Bacharelado          

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, modificaram muito de um ano para o outro.             

Neste sentido temos o exemplo da motivação do 2° Ciclo, que teve uma grande              
diferença entre 2019 e 2020 ,pois em 2019 os estudantes que escolheram o curso              

era de 32% e em 2020 passou para 7%, o que caracteriza que o perfil do discente                 
mudou por conta do ensino remoto emergencial e outras motivações provenientes           

ao ano atípico que o mundo vive por conta da Cobid 19.  

Gráfico 8 - Comparativo das motivações (2019 - 2020)
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5.4 Descrição da construção do material de apoio para os ingressantes do            
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 

 

A construção do material de apoio para os estudantes ingressantes do           
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, consiste em 5 momentos. 

1. Aplicação de questionário para o material de apoio ao ingressantes do           
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia com a colaboração do          

projeto de extensão universidade e comunidade do acesso a permanência e           
onde atuaram na aplicação do questionário ao estudantes ingressantes do          

curso no ano de 2019, onde participaram da pesquisa cerca de 78 discentes,             

que cursava tanto o Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, no           
período noturno como no período integral, o respectivo questionário possuía          

cerca de 14 questões. Estas questões foram elaboradas conforme as dúvidas           
e demandas dos estudantes ingressantes do primeiro semestre de 2019, pois           

os mesmos compartilhavam com a equipe do Projeto de extensão          

Universidade e Comunidade: do acesso a permanência tais questões, que          
foram absorvidas pela equipe do projeto que atuava em parceria com o            

Professor Vinicius Piccin Dalbianco no componente de Iniciação ao         
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, que proporcionou        

condições para que o projeto pudesse ter uma interação com os estudantes            

ingressantes nas aulas do respectivo  componente. 
2. Síntese dos dados foi o próximo passo para construirmos o material de apoio             

foi sintetizar os dados obtidos através da aplicação do questionário.O          
momento de sintetizar estes dados que foram revelados atrás da pesquisa foi            

uma tarefa que teve a colaboração de toda a equipe executora do projeto de              

extensão Universidade e Comunidade : do acesso a permanência, pois em           
posse destes dados traçamos estratégias para atividades e ações que          

pudesse colaborar com esses estudantes nos primeiros passos dentro da          
academia, neste sentido surge a necessidade da elaboração do material de           

apoio ao estudante, este foi um momento de muita troca entre os envolvidos             

neste trabalho, pois de fato houve grande envolvimento da equipe executora           
do projeto de extensão, coordenação de curso, estudantes e professores o           
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que fez com que as informações que fosse inseridas no material de apoio ao              

estudante fosse um material que cumprisse com a missão de auxiliar o            
discente com as dúvidas e demandas que são mais comum neste período            

acadêmico dos indivíduos. 
3. Sintetizamos a pesquisa sobre as informações do Bacharelado Interdisciplinar         

em Ciência e Tecnologia ocorreu utilizando o site da Universidade Federal           

do Pampa, e utilizamos o Projeto Pedagógico do Curso e as informações            
foram sintetizadas para que pudesse ser confeccionado o material de apoio           

ao estudante, este foi um momento de muito cuidado, pois as informações            
que deveria conter respectivo material tinha que cumprir o objetivo de ser um             

material que fosse de fácil e assertiva leitura e ao mesmo tempo cumprisse             

com o objetivo de ser um material de apoio e para consulta das principais              
dúvidas e demandas  sobre o funcionamento do curso e da universidade. 

4. Elaboração do material ficou por conta de escolher imagens que fosse dentro            
do contexto universitário, além de observar as linguagens visuais que          

colaborasse para uma boa interação dos estudantes com o material de forma            
que o material se transformasse em uma aliado do estudantes nas consultas            

referente a sua trajetória acadêmica, pois ali está inserido as principais           

respostas para as suas dúvidas e demandas acadêmicas. 
5. Divulgamos o material de apoio ao estudante, foi um momento que           

inicialmente teria sido pensado para o ensino presencial, e foram impressos           
cerca de 200 exemplares do material com 18 páginas de conteúdo, e foi             

confeccionado também uma material para as duvidas rapidas este material          

tinha cerca de 3 páginas e mostrava o diálogo de uma conversa pelo             
aplicativo whatsapp no sentido de tirar dúvidas simples para um estudante           

ingressante do curso, com a pandemia de covid 19, as atividades no formato             
do ensino presencial foram suspensa, sendo necessária a distribuição do          

material por meios digitais, importante ressaltar que todo este processo de           

elaboração do material foi uma tarefa em conjunto com o projeto de extensão             
universidade e comunidade do acesso a permanência. 
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Figura 1 - Passo a passo elaboração do material de apoio.

 
  

A Figura 1 demonstra os passos para a criação do criação do material de               
apoio ao ingressante do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia teve           

por finalidade apoiar os estudantes que têm dificuldades nos primeiros semestres do            

curso, o material de apoio foi confeccionado com base em pesquisa realizada no ano              
de 2019 no bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade           

Federal do Pampa do Campus Itaqui, com as duas turmas do respectivo curso, tanto              
do período integral como do período noturno, observamos o desenvolvimento dos           

ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, através de          
ações realizadas com os discentes ao longo componente de Iniciação ao           

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia o que resultou nos respectivos           

materiais. 
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Figura 2 - Capa dos materiais de apoio

 
 

A Figura 2 demonstra as imagens das capas dos materiais de apoio ao             
estudante do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. O material com           

capa em verde é um material que contém três páginas e o material com capa em                

azul possui 18 páginas. 

 
 

5.5 Descrição das atividades do Projeto de Extensão “Universidade e          
Comunidade: do Acesso à Permanência” realizadas com os ingressantes do          
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia nos anos de 2019 e 2020 

lAs universidade públicas tem o papel de acolher estes ingressantes com           
bastante cuidado, pois pesquisas realizadas com estudantes da educação superior          

concluíram que o ingresso no ensino superior pode desencadear problemas como           

dificuldades de estudo, atenção, concentração, ansiedade, mesmo, mal-estar físico         
(BESSA, TAVARES, 2000) e que as dificuldades relacionadas ao ensino e           

aprendizagem e dificuldades pedagógicas estão entre as mais citadas pelos          
estudantes (PELISSONI, et al., 2008; BELLODI et al., 2004), visando colaborar para            

a diminuição dos impactos negativos no primeiro ano destes discentes é preciso que             

a universidade consiga dialogar de forma assertiva com este público, pois este pode             
ser o momento mais sensível para que aconteça a retenção e a evasão dos              

ingressantes na universidade. 
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Observando estas problemáticas, foi proposto a construção do material de          

apoio ao estudantes, que foi e idealizado e estruturado para contribuir e dar suporte              
aos ingressantes do Bacharelado Interdisciplinar Ciência e Tecnologia, importante         

ressaltar que que o propósito principal do material é dialogar de forma clara e              
simples com ingresso, com linguagens simples e imagens dinâmicas.  

O material e as ações desenvolvidas pelo projeto, oportunizaram interações          

em diferentes ambientes, baseadas em ações colaborativas e integrativas. Entre as           
atividades destaca se as  seguintes: 

Oficinas para elaboração de trabalhos acadêmicos na escola São Patrício           
(Figura 3): este tipo de atividade foi de extrema importância pois desta forma             

conseguimos criar uma relação positiva entre comunidade (escola) e universidade, e           

essa integração favorece que os estudantes do ensino médio possam ter contato            
com a academia antes do ingresso na universidade. A ação ocorreu em 2019. 

 
Figura 3 - Atividades desenvolvidas fora da UNIPAMPA (2019)

Fonte: Arquivo pessoal 
 

As ações do projeto resultaram em diversas produções científicas (Figura 4), que            

foram expostos em congressos como:  

10°Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão 2018;  
11°Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão 2019; 

12°Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão 2020;  
I Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 2020;  
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III Congresso Internacional Interdisciplinar de Ciências Humanas 2019        

UNIPAMPA; 
V Seminário Internacional de Ciências Sociais - Ciência Política: Buscando o           

Sul UNIPAMPA 2019;  
35° Jornada Acadêmica Integrada UFSM 2020; 

3° Encontro Anual de Extensão Universitária UEM 2020; 

XXXVI Semana de História UFJF 2020. 

 
Figura 4 - Participação em eventos científicos (2019)

Fonte: Arquivo pessoal 
 

As ações do projeto também contavam com atividades culturais como a           

construção do quadro de sementes (Figura 5), que colabora para integração dos            

estudantes no momento de sua confecção, e os respectivos quadros construídos           
foram exposto no Teatro municipal de Itaqui durante o Evento ArBra, que é um              

evento idealizado para integralizar as relações entre as fronteiras de Brasil e            
Argentina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

43 



 
 

 
 

Figura 5 - Participação em evento cultural ArBra (2019) 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

O AprovaBICT (Figura 6) foi um evento idealizado para promover a integração            
entre estudantes, coordenação de curso e docentes, no evento foi realizado a            

entrega dos certificados da semana acadêmica integrada do ano de 2019, além de             

promover uma roda de conversa com relatos de estudantes sobre o curso,            
dialogando com os docentes que falavam sobre os desafios para ministrar aulas em             

um curso interdisciplinar. 

 
Figura 6 - Evento AprovaBICT (2019)

 
Fonte: Arquivo pessoal / Arquivo Graciéle Pereira Souza 
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O currículo Lattes é uma ferramenta muito importante na vida acadêmica do            

estudante, pensando nisso a equipe do projeto promoveu oficina de elaboração do            
currículo Lattes e esta ação proporcionou uma troca superinteressante, pois a partir            

destas ações houve grande envolvimento dos estudantes em atividades         
complementares de graduação (Figura 7). 

 

Figura 7 - Oficina de elaboração do currículo Lattes (2019)

Fonte: Arquivo pessoal 
 

A apresentação do campus Itaqui, também é uma ação que causa grande            
euforia e expectativa nos estudantes ingressantes, pois é aquele momento de           

descoberta do local onde os discentes utilizarão de acordo com o caminho            
acadêmico que desejam seguir, e estávamos proporcionando este momento incrível          

(Figura 8). 
 

Figura 8 - Apresentação da UNIPAMPA campus Itaqui (2019)

 
Fonte: UNIPAMPA                                          Fonte: Arquivo pessoal 
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Aplicação do questionário para mapeamento das dificuldades e demandas         

dos estudantes do Bacharelado Interdisciplinar em ciência e tecnologia, que          
subsidiou a elaboração do material de apoio aos estudantes do curso. 

 
Figura 9 - Aplicação  do questionário para mapear as demandas e desafios no 

ensino presencial dos estudantes do BICT (2019) 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

O questionário também foi aplicado em 2020 (Figura 10) e deu base para             

traçar o perfil dos estudantes do BICT, no ensino remoto emergencial, pois este foi              
um momento atípico e, mapear esta situação foi uma ação importante e vai             

colaborar para futuras ações de inclusão digital nos próximos anos. 

 
 

Figura 10 - Aplicação  do questionário para mapear as demandas e desafios 
no ensino remoto dos estudantes do BICT (2020)
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Fonte: Arquivo pessoal 
 

Após mapear as demandas e as dificuldades dos estudantes do BICT no            

ensino remoto, ações como minicurso sobre as plataformas digitais institucionais,          
foram atividades que se mostraram importantes para os estudantes que não tinham            

tanto contato com estas plataformas. 
 

Figura 11 - Minicurso sobre como utilizar as plataformas digitais institucionais 
para auxiliar os estudantes do BICT no ensino remoto (2020) 

 
Fonte: Arquivo Pessoal  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As atividades de acolhimento aos estudantes ingressantes do Bacharelado         

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia demonstraram ser ações de extrema          
importância para os discentes e também para a universidade. As atividades e ações             

desenvolvidas resultaram em muitas interações que se traduziram em movimentos          

que colaboraram para um ambiente capaz de produzir trocas de experiência entre            
estudantes ingressantes e comunidade acadêmica (docentes, técnicos, estudantes e         

assistência estudantil).  
A forma colaborativa que trabalhamos na equipe de acolhimento, através do           

projeto de extensão “universidade e comunidade: do acesso à permanência"          

mostrou que atividades de integração coletiva no momento da recepção dos           
discentes, tratou-se de um momento marcante no rito de inserção dos indivíduos em             

um novo grupo social. Sugere-se que esta ação deva ser levada em conta pela a               
instituição. percebeu-se que os estudantes carregam consigo vários sentimentos         

distintos e que podem variar de pessoa para pessoa, mas devem ser valorizados             
pois trazem sentimentos de esperança, expectativas, dúvidas, medo, ansiedade,         

entre outros.  

O processo de construção do material de apoio, foi enriquecedor, pois foi            
possível acompanhar o desenvolvimento de vários discentes ao longo das ações do            

projeto e, com isso refinar as reflexões sobre as demandas dos estudantes. Desde a              
aplicação do questionário de 2019 até a distribuição do material de apoio no ano de               

2020, muitas atividades deram o tom deste trabalho, sempre valorizando o trabalho            

colaborativo, pois para relatar tudo que foi construído em colaboração com a equipe             
do projeto de extensão universidade e comunidade do acesso a permanência,           

percebeu-se a importância de todos, inclusive dos estudantes ingressantes do curso.           
O impacto deste projeto por muito tempo será sentido na Universidade federal do             

Pampa campus Itaqui, pois os materiais de apoio, eventos, mini curso, palestra e             

participação em eventos científicos, foram atividades que aconteceram com grande          
frequência. 

A dificuldade durante a construção do material de apoio, possibilitou, ao           
mesmo tempo, a criação do material que será utilizado pelos próximos estudantes            

do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia e o envolvimento com           

estudantes que foram recepcionados pela equipe do projeto. 
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Acredita-se que o vínculo construído ao longo dos encontros com          

estudantes facilitou que isso acontecesse, detalhes como os personagens que          
ilustram o material de apoio, forma reproduções de estudantes do curso. Esta foi             

uma tentativa de trazer para o material uma identificação maior com os estudantes,             
entendo que mesmo com o grande trabalho que foi desenvolvido para a construção             

do material contribuiu para todos os envolvidos nas ações do projetos, pois os frutos              

estão sendo colhidos. 
Vale ressaltar que a primeira semente que foi plantada no momento que            

criamos o projeto no ano de 2018, foi uma semente que teve que ser aguada,               
tratada, ter paciência, persistência, mas que no final oferece hoje para academia            

grandes e valiosos frutos, tanto para a construção científica , como na construção de              

indivíduos que sejam capazes de observar a realidade complexa do mundo e            
desenvolver ações que caminhe de encontro para resolução de problemas          

complexos, mas que dialoga com uma solução que dialoga com a realidade dos que              
estão naquele processo. 

Por fim, ressalto que este a construção do material de apoio ao estudantes             
cumpriu com a missão da universidade pública, pois contribui, e irá contribuir por             

muito tempo para a diminuição da evasão e retenção dos estudantes do            

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, demonstrando que é possível          
que projetos articulado entre docentes, estudantes e técnicos pode demonstrar          

impactos significantes para a consolidação do curso no cenário nacional,          
demonstrando que o curso está atento às constantes transformações da  sociedade. 
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